
DIANTE DA IMPOSSIBILIDADE DE APROVAR UM AJUSTE AMPLO, BUSCA-SE-UMA SOLUÇÃO PALIATIVA PARA O DEFICIT. ,t, ■ 

MARTA SALOMON 	
t; 

E RIBAMAR OLIVEIRA 
Convencido da impossibilidade ' , 

de aprovar um amplo ajuste fiscal,1 
na revisão constitucional até o fi- -;;,,• 
nal do ano, o governo começou a , 
negociar ontem com o Congresso,„;,: 
uma solução paliativà para o défi- 
cit de US$ 25 bilhôes estimado 
orçamento de 1994. "O presidente 
Itamar Franco está numa posição' 
muito delicada", admitiu o líder 
do governo no Senado, Pedro 
mon (PMDB-RS). "Não temos,;J„ ii, 
tempo para fazer nada ambicio-n-
so", completou, preocupado com - 
as resistências políticas que o go 21:4"' 
verno enfrenta para equilibrar á" 
contas públicas. 

Itamar convocará um reunião, 
Ministerial — com a participação,":.;  
das lideranças políticas que 
apóiam — para a próxima sema . ' 
na, provaVelmente na quarta-fei 
ra, com & objetivo 'de discutir c■ .. 
ajuste fiscal de transição e a posi"-"'“t1 
ção do governo durante a revisão-',`',  
constitucional. Hoje pela manhã; 
antes de embarcar para uma visita' 
oficial ao Chile, o presidente se 
reunirá com o ministro da Fazen- 
da, Fernando Henrique Cardoso, 
na Base Aérea de Brasília. 	4 

"A equipe econômica mudou'  
de idéia e não condiciona mais o 
programa de estabilização à 
são constitucionar, informou o 
der na Câmara, deputado Rober:-  
to Freire (PPS-PE). O governo ;4_2' 
conta, segundo Freire, com alter- 	' 
nativas à revisão Constitucional, 
como o aumento das alíquotas dO'.." 1" .! 
IPI e do IOF. Embora incluídá 
entre os temas prioritários da revi! 
são constitucional, a reforma no 
atual 'Sistema tributário e no rateio"'`' 
dos impostos só deverá valer para ,"•-: 
o sucessor de Itamar. 	 Çr7' 
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coo?,  
Governo quer ajuste de transiçao 

s4flásà Falta de consenso „z.:, 
ALTERNATIVA EM ESTUDO 	' 

Mesmo para obter uma soluçãoa-- 1  

paliativa, o governo deverá 
frentar dificuldades diante da falta 
de consenso no Congresso e da 
proximidade das eleições. "O go-
verno tem que fazer uma negocia-
ção prévia, senão vai levar paula- 
da de todo lado", avalia Pedro Si: 	i i• • 
mon. O desafio do governo é ob:n- 
ter apoio para o que está send6,' 
chamado de "ajuste de transição".-',, 
Simon alerta que existem dificul-',-  
dades politicas parà cortar verbas, 
destinadas à Estados e Municípios. 	' • 
— uma das possibilidades em es :.„ 
tudo pela equipe econômica. 

Os líderes dos dois principais , ' 
partidos de sustentação do gover. 
no — PSDB e PMDB — apon- 
tam para um ajuste limitado em:- • 
1994, já que sobram apenas 60".. 	, 
dias para o Congresso aprovar ) 
qualquer mudança capaz de en-- 
trar em vigor ainda no mandato'

r  
de partido do ministro da Fazen!' 111  ; 
de Mamar Franco. Companheini. ' 

da, Fernando Henrique Cardoso:" 
o líder do PSDB, deputado José,„"; 	1 

) 	` Serra (SP), sustenta a tese de uni r; i' 	1.  

ajuste transitório: "Esta é uma hi ;  
pótese que realmente existe". 0: :  
raciocínio de Serra coincide com o- 
de alguns integrantes da equipe 	1 1  
econômica. como o secretário da 
Receita Feleral, Osiris Lopes 
lho. O secretário pondera que mu ;- 	, 
danças na Constituição não têm" 
efeitos a curto prazo sobre a infla- 
ção — ao contrário, poderiam fa-
zer diminuir a arrecadação. 

Preocupado com a falta de con- 	, 1 I 
senso no Congresso,; o presidente 
da comissão de reforma tributá-
ria. deputado Germano Rigotto 
(PMDB-RS), começou ontem á'' 
discutir uma alternativa para a re-- 
visão constitucional. "Temos que"' 
encontrar um modelo mais sim= -; 
pies e combater a sonegação", in---: 	í 
siste Rigotto, que ainda não obterI 
ve qualquer sinal do que pretende_ 
o governo. "Já será um avanço, 	, 1 
aprovarmos algo para valer em ,„ 
1995", calcula o deputado. 	• 	, As medidas do ajuste de transi:-  
ção seriam adotadas com rnedidá'.'' 
provisórias e mudanças na Cons'-' ' t1 í 
tituição que não causam tanta po'r' 
lêmica, podendo incluir uma uma_ _ ii  
mini-reforma administrativa. 	-- 1 	, 


